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    Nos diferentes caminhos da vida,




    encontramos pessoas...




    que nos fazem sorrir,




    que nos suavizam os fardos,




    que nos confortam nas dores,




    que nos entusiasmam quando da desesperança,




    que não nos abandonam às turbulências da vida




    e com as quais podemos contar.




    A essas pessoas, anjos e flores de nossa vida,




    podemos chamar de




    amigos.




    Agradeço!


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “Os passageiros do Titanic querem ficar no convés, e que a banda continue tocando. Se tivermos que viver mesmo o fim da história não será um final feliz”. Com esta frase Robert Kurz no livro O colapso da modernização resume a atual situação mundial, a qual, estabelecidas as devidas proporções, poderíamos aplicar ao contexto local. No presente livro, Raimundo P. Pontes Filho discute o oba-oba do III Ciclo enquanto plano proposto para o Amazonas ou apenas uma estratégia bem elaborada dos grupos no poder que insistem em se perpetuar. Neste sentido, a utilização figurada de triciclo bem que poderia ser utilizada, pois, após mais de dois anos de seu anúncio, anda devagar ou ainda não saiu do lugar. Constitui-se, portanto, naquilo que Antonio Carlos Robert de Moraes, um dos mais importantes geógrafos brasileiros, denomina de “as ideologias geográficas”, ou seja, ações que se manifestam quase sempre a partir da estrutura de poder perpassando, sem que percebamos, o cotidiano e se concretizando em estratégias de manutenção do status quo.




    O texto de Raimundo P. Pontes Filho resulta de uma pesquisa cuidadosa, realizada ainda enquanto estudante de Ciências Sociais da Universidade do Amazonas, articulando de forma objetiva a discussão do planejamento nacional e dando ênfase ao planejamento regional, compreendido como uma ação racionalizada e por isso mesmo burocratizada, o que leva inevitavelmente a uma forma ou tipo de ação dominadora, na perspectiva weberiana.




    A abordagem de Pontes ocupa-se do III Ciclo enquanto planejamento governamental, articulando-o ao político e ao econômico, objetivando identificar




    características que mostrem a impossibilidade de sua analogia com eventos econômicos mais amplos. Para isso, discute de forma apropriada a teoria dos ciclos, desmontando e denunciando a inexistência de uma base teórica norteadora da proposta do “plano”. Aqui surge a questão central: se planos bem elaborados, consistentes do ponto de vista técnico, com bons diagnósticos fracassam, o que ocorrerá com um “plano” sem essas características? A maioria dos planos fracassa pela maximização do aspecto técnico normativo. Ora, o que dizer de um “plano” que no nascedouro é desprovido de tais requisitos. Com certeza, ocorrerá o mesmo de outros “planos” anteriores como a UNITROP, o ISEA e a Revolução Cabocla. A primeira seria responsável pela geração de conhecimento, o segundo pela discussão das ideias sobre a Região e o terceiro era o culminar de todo o processo, pois possibilitaria, no discurso da época, revolucionar o interior trocando o remo pelo motor de popa e o machado pelo motosserra. Não custa indagar: O que foi viabilizado? Quais os resultados concretos daquelas propostas? Hoje, elas ainda existem?




    Por fim, este livro traz uma grande novidade, qual seja, a abordagem crítica e competente feita por jovens cientistas sociais formados na Universidade do Amazonas. Quiçá seja a primeira de uma série de análises sobre a nossa realidade.




    Pontes oferece os instrumentos importantes para a análise da nossa realidade. Se eles servirão ou não, dependerá da capacidade que tenhamos de pensá-los criticamente no interior dos processos históricos que vivemos nesta imensa região dominada de um país dominado.




    José Aldemir de Oliveira




    (in memoriam)


  




  

    PREFÁCIO




    Ao olharmos para o passado e avaliarmos as diferentes experiências históricas relacionadas com o desenvolvimento da Amazônia e a construção de sua identidade como região, desde o início do período colonial até o presente, o que nos resta reconhecer é que permanecemos como a parcela mais desigual e mais atrasada do Brasil. Essa constatação nos leva a reconstituir toda uma sequência de processos que coincidem, de alguma forma, com projetos políticos de incorporação do espaço amazônico aos padrões do mundo ocidental moderno e da formação nacional brasileira. Esses projetos que, as vezes são identificados como ciclos econômicos ou como programas de ação política, contribuíram em alguma medida para produzir esse subdesenvolvimento e essa posição subordinada em que se encontra essa região até os dias atuais. Entre esses momentos, cabe enumerar, como os mais marcantes, o projeto civilizatório colocado em prática pelas missões religiosas, em particular pelos jesuítas, em nome do projeto colonial português; o projeto ou ciclo pombalino, que pretendia, sem possuir as condições históricas para tal, um desenvolvimento da Amazônia de tipo capitalista racional moderno, em um momento em que Portugal perdia claramente o bonde da história e se tornava uma nação de segunda linha. Podem ser enumerados vários ciclos relacionados com a produção e o comércio extrativista, mas é o chamado ciclo da borracha que vai assumir uma importância de dimensão mundial ao ser incorporado ao movimento de transformação produzido pela expansão industrial. A ideia que fica a todos nós é que esses ciclos ou projetos não conseguiram, em virtude de suas próprias condições e características, romper com a situação de atraso regional que se tornou um dado estrutural.




    Mesmo considerando os momentos mais recentes da história, ai incluídos os ciclos da juta - aliás mais um exemplo de agroindústria atrasada até a experiência do modelo industrial e comercial da Zona Franca de Manaus, somos levados a verificar - mesmo reconhecendo todo o impacto de modernização produzido pelas ações governamentais e empresariais desse modelo de industrialização - que, a rigor, todas essas experiências somadas não conseguiram retirar a Amazônia de sua condição de região subdesenvolvida e raramente integrada aos padrões da vida moderna e aos índices de bem estar mínimos.




    Dizendo de outra maneira, é inevitável afirmar que o que acumulamos historicamente foi uma sucessão, quando não de fracassos, de resultados medíocres ou discutíveis no sentido da construção de uma sociedade fundada em valores como o direito universal ao trabalho, cidadania, mercado que envolvesse população como um todo etc.




    O presente estudo se dedica a desvendar o que é o III Ciclo, apresentado pelo Governo estadual como uma saída alternativa para o impasse em que se encontra o modelo da Zona Franca de Manaus e todos os demais instrumentos de política pública, que foram acionados, para dar sustentação a sua política industrial, fiscal e comercial.




    O primeiro mérito deste trabalho é demonstrar a importância do estímulo às atividades de pesquisa na Universidade, desde a Iniciação Cientifica, da qual este é um exemplo de pesquisa com resultados plenamente alcançados, até aos programas de Pós-graduação que precisam ser apoiados de forma integral porque é o caminho de nossa capacidade e competência plena em termos de pesquisa.




    São várias as questões que a pesquisa propõe e duas delas já justificariam por si o trabalho de investigação. A primeira delas possui o mérito de levantar uma discussão teórica que ficou até certo ponto meio esquecida, mas que hoje readquire importância em especial diante de todo esse debate em torno dos rumos dos países, regiões, territórios, etc., face à globalização, mundialização, novos ordenamentos econômicos e políticos sob o influxo da onda neoliberal. A questão dos ciclos, sua consistência ou debilidade, volta para a discussão sobretudo no que diz respeito aos sentidos das possíveis mudanças estruturais que estariam ocorrendo em escala mundial.




    O outro ponto é a possibilidade de um exame das questões relacionadas com os modos de organização do poder local, especialmente no sentido de perceber o que efetivamente é o Programa Ill Ciclo de Desenvolvimento enquanto proposta alternativa de desenvolvimento regional e o que neste programa se confunde com as técnicas de propaganda e marketing.




    A pesquisa termina por apontar, mesmo sem pretender abordar diretamente a questão, a ausência de um pensamento de médio e longo prazo para a Amazônia e o compromisso de suas elites, grupos políticos e técnicos apenas com a situação mais imediata do presente.




    Ernesto Renan Freitas Pinto


  




  

    INTRODUÇÃO




    As análises desenvolvidas nesse estudo acerca do plano do atual governo do Amazonas, chamado “Terceiro Ciclo”, procuram investigá-lo enquanto planejamento, além de buscar compreendê-lo a partir de sua ótica econômica e de sua significação política.




    O planejamento governamental no Amazonas teve anteriormente características que nos possibilitam identificar peculiaridades na mais recente iniciativa de planejar o desenvolvimento do respectivo Estado, parte em fase de formulação e parte em vias de implementação, chamado pelos seus respectivos autores de “III° Ciclo de Desenvolvimento”.




    Essas peculiaridades nos estimulam a analisar o conteúdo do referido plano de desenvolvimento, assim como sua natureza e concepção teórica, isto é, sua base de sustentação científica e fundamentação política. Além disso, o “III Ciclo” nos remete necessariamente a um exercício comparativo e analítico ao tratarmos dos planos que o antecederam para desenvolver o Amazonas.




    A ideia desse plano aparece ao longo da campanha eleitoral de 1994 para cargos majoritários e proporcionais. Nesse momento, ainda é imprecisa, vaga e vazia do ponto de vista de um programa, ou seja, não era um plano e sim um discurso de campanha. Esse discurso remetia, em função da expressão “Terceiro Ciclo”, à ideia de mais um surto de crescimento econômico, a exemplo do que representou a economia da borracha e representa a Zona Franca de Manaus (ZFM) para a atual economia do estado do Amazonas.




    A vitória do grupo autor do “III° Ciclo” nas eleições impulsionou a tentativa de consolidar a ideia, desenvolvendo-a e fundamentando-a como um plano governamental para desenvolver e diversificar a economia amazonense.




    Além de continuar a ser difundido por via da propaganda institucional, o plano “Terceiro Ciclo” passou a circular mais frequentemente na sociedade e a envolver, de modo crescente, autoridades municipais do Estado e alguns segmentos da sociedade, representados, principalmente, por possíveis investidores na região. Alguns eventos realizados pelo governo do Estado, envolvendo esses segmentos sociais, discutiram atividades para desenvolver economicamente a região nos mais diversos setores, dando ênfase à piscicultura, ao extrativismo, à agroindústria, dentre outros, genericamente designadas como partes integrantes de um projeto maior que seria o “III° Ciclo de Desenvolvimento”.




    Diante disso, importa-nos empreender um esforço investigativo mais concentrado no estudo do conteúdo programático do que está planejado para implementar o “Terceiro Ciclo”, visando elucidar, conhecer e interpretar suas diretrizes, objetivos, metas, recursos, enfim a estratégia e os meios para alcançar o anunciado surto de desenvolvimento econômico do Estado que o remeteria - na versão oficial - a mais uma fase de prosperidade.




    A ideia de planejamento governamental remonta, dentre outras coisas, a noção de ação racionalizada e, por isso mesmo, burocratizada, fazendo-nos recorrer, inevitavelmente, a Max Weber, que analisa a burocracia enquanto forma ou tipo de dominação legítima.




    Além disso, incentiva-nos a empreender a construção de uma base teórica capaz de problematizar e interpretar os conceitos e problemas sobre o plano governamental por ocasião desta pesquisa.




    O estudo do planejamento “III° Ciclo” nos leva a tratar das tentativas anteriores de planejamento governamental para desenvolver racionalmente o Amazonas. Nesse sentido, interessa-nos analisar as peculiaridades dos planos formulados no que se refere a suas metas e estratégias, assim como problemas relativos à experiência de sua implementação, em especial a natureza da ação dos agentes (órgãos, entidades, empresas, instituições) encarregados de sua implementação “técnica”, particularmente em relação de interdependência funcional, hierárquica e material, segundo a classificação de Oscar Oszlak - estudioso do planejamento governamental na América Latina. Assim, poderemos identificar e analisar a influência das variáveis técnicas, expondo, de modo qualitativo, o perfil dos planos governamentais anteriores, assim como as possíveis razões dos obstáculos que prejudicaram sua efetiva implementação.




    Nossa abordagem acerca do “Terceiro Ciclo” ocupa-se com o seu estudo enquanto planejamento governamental e enquanto fenômeno econômico, buscando identificar características que mostrem a impossibilidade de sua analogia com eventos econômicos, pela própria economia (ciência) e certa da vertente da historiografia, designado de “ciclo das drogas do sertão”, “ciclo agrícola pombalino” e “ciclo da borracha” dentre outros. Assim, torna-se imprescindível a recorrência a teoria dos ciclos na historiografia, além da ciência econômica para problematizar e embasar a análise do presente estudo acerca do plano chamado “III Ciclo”.




    O conceito de ciclo, enquanto instrumento teórico de abordagem e compreensão da esfera econômica da vida em sociedade, impõe uma série de limitações e fragilidades, segundo nos expõe Patrícia Sampaio a partir das considerações de Maria Yêdda Linhares, que o tornam incapaz e inapropriado para a analisar a especificidade e a multiplicidade das economias locais, uma vez que é generalista e parte da concepção circulacionista. Na economia, trabalharemos com a noção desenvolvida por Wesley Clair Mitchell, adepto da teoria dos ciclos longos de Kondratieff, para compreender a dinâmica do fenômeno econômico denominado de Ciclo. E, com relação à geografia, buscaremos travar um diálogo com alguns conceitos desenvolvidos por Milton Santos e Oliver Dollfus, fundamentais para entender as condições que marcam o mundo pós-moderno, no âmbito da construção do espaço, e nas quais necessariamente estará inserido e condicionado qualquer fenômeno econômico com os traços de um ciclo.




    Desse modo, investigaremos o “IIIº Ciclo” enquanto planejamento governamental, procurando estabelecer comparações ao longo do tratamento interpretativo e considerando os principais aspectos teóricos abordados na visão da economia, da historiografia e da geografia, utilizadas para compreender a noção de ciclo econômico, buscando ainda, na ciência política, a fundamentação teórica que nos permitirá compreender a condução e o significado político deste plano governamental designado “Terceiro Ciclo de Desenvolvimento do Estado do Amazonas”.


  




  

    CAPITULO I




    FUNDAMENTOS DO PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL




    Investigar o planejamento governamental no Amazonas com ênfase, especificamente, no “III Ciclo de Desenvolvimento do Amazonas” requer peculiar atenção com o referencial teórico no qual se baseará a interpretação.




    Pretende-se, nesse sentido, construir um suporte teórico que se ocupe com a discussão histórico-política, conceitual-técnica do planejamento governamental, especificamente no Amazonas e sobre o “III Ciclo”. Isso significa também tratar dos elementos relacionados à dinâmica de implementação do plano, a exemplo das relações de interdependência, assim como dos problemas a ele relacionados como a questão do desenvolvimento e do subdesenvolvimento.




    Com isso, poderemos dispor de condições teóricas para diferenciar e qualificar em que tipo ideal, para lembrar Weber, classificaríamos o “III Ciclo”.




    O princípio da racionalidade do ocidente, pressuposto estrutural do planejamento, é, conforme Wrigth Mills, “o elemento mais geral da filosofia da história de Weber” (Mills, 1982, p. 68).




    Nesse sentido, entender a racionalidade em Weber é encontrar os componentes básicos que estruturam o planejamento governamental. Para Weber, a principal característica da sociedade moderna e do capitalismo consiste na racionalização burocrática. Essa tendência secularizante em geral marca-se pelo avanço dos recursos técnicos e da mentalidade tecnocrática.




    Aliás, Weber atribuiu ao progresso técnico importância central para se avaliar a racionalidade capitalista, conforme expõe na obra sobre A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo:




    “É notório que a forma propriamente moderna do capitalismo ocidental tenha sido determinada, em larga medida, pelo desenvolvimento das possibilidades técnicas. Hoje, sua racionalidade depende essencialmente da possibilidade de avaliar os fatores técnicos mais importantes. O que significa que ela depende de características particulares da ciência moderna, em especial das ciências da natureza, fundamentadas na matemática e na experimentação racional. Por outro lado, o desenvolvimento dessas ciências e das técnicas delas derivadas recebeu e recebe por sua vez um impulso decisivo por parte dos interesses capitalistas que associam recompensas (Prämie) a suas aplicações práticas, embora a origem da ciência ocidental não tenha sido determinada por tais interesses”’ (Weber, 1967, p 23).
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